
Nosso Comentário
o pouco caso que o Govêrno Celso Ramos tem

pela polici� civil
.

está diretamente ligado' ao pouco caso

para .eom a Secretaria de Segurança Pública.

Com aquela pasta entregue a um outro partido
pôr força de acôrdos, o governo do Estado, tem' até
certo ponto desprestigiado a policia civil em Santa Catarina.

Um dos munícípíos mais importantes do Estado,
desde o advento da atual administração, ficou sem Dele­

gado Regional de Policia até agora, unica e exclusiva­
mente porque desentendimentos entre o PSD e o PRP

joinvilense .

não chegavam' a um denominador comum,

sempre que eram cogitados nomes para aquele posto.
Dúrante três anos, o senhor Celso Ramos, vem

assistindo esta situação, que só <tem prejudicado a ordeira
é trabalhadora população joinvilense." '

Recentemente, foi designado um delegado' especial
para a Regional 'de' Joinvíle.

o que I aquele titular lá encontrou foi relatado
um minucioso documento enviado ao Secretário

Segurança Pública.

o relatório conta o abandono a que está relegada
uma das importantes peças da administração estadual..

A Delegacia Regional de Policia, de Joinville,
cidade com a população de 70 mil habitantes não tem

pessoal para o desempenho da ação policial. Apenas, um
escrivão e um delegado' para resolver todos os problemas
da segurança publica naquela importante cidade. r

-Nao tivess� a -aftrmatíva ou a revelação,' partido
de um oficial da nossa Policia Militar, dificilmente seria
acreditável: que a delegacia de policia de Joinville estí­
.vesse entregue a apenas duas pessoas, numa comunidade
de setenta mil habitantes.

. ,

Joinville é a comuna que mais arrecada
estaduais.

,

.1
.

Contudo vive o drama 40 abandono.

Se couber aqui comparação, imaginem
.

a situação,
das demais comunas catarinenses.

cofres
pára os
"

Em tudo e por tudo' o PSD e o Govêrno . tem
umca e exclusivamente -se preocupado em desprestigiar o
senhor Secretário de Segurança Pública. E as consequen­
cias deste desprestigio, quem sofre é a população, que
se vê desprovida daqueles serviços públicos, necessários
ao bem público. (

. O caso da Segurança Pública, não é' isolado.
J

Aconteceu o .mesmo, com a Educação, ,quando o

PDC "ocupava aquela pasta.,
Aconteceu com a Secretaria de Saude, quando 'era

ocupada pelo PTR_

E, acontece" agora, com as Secretarias .do Trabalho,
e do Interior e Justiça, cujos titulares não pertencem, ao
PSD e são constantemente desprestigiados pelo governa­
dor e próprios funcionáríos subalternos deste govêrno.

, ,

Esta situação vexatória, que passam os aliados do
govêrno é crônica. Mas, implica rio vexame do próprio
governo

. que infantilmente ao pretender comprometer
qualquer Secretaria de Estado pelo fracasso. admínístratí­
vo, compromete-se a si mesmo, como inapto e

íncompetente.

,Há quase dois meses,' nesta
época chuvosa que se seguiu a,
longa estiagem, a estrada Ti-'
j4cas a' Florianópolis não tem
niais jeito.

.

, Apesar da buraqueira infer- -

Mas, o que temos visto, até
nal, a estrada ainda dá passa- agora, são alguns homens, mu­
gem em quase todo. percurso. nidos de pá e enchada, cavando
'. Apenas em dois ou três lu- pachorrentamente, o terreno

gafes formaram-se imensos duro e pedregoso sem nenhum

atoleir:os, com trilhos profundos, resultado pratico.
I

opde os automóveis sofrem
horrores para ultrapassá-los.

\

,Quando conseguem realizar
a: façanha, passam raspando
Ptdras e lama que causam tre­
mendos estragos ao veiculo:

Será que o. DER "não : tem
recursos ou capacidade para
resolver o problema?

Bastaria, segundo parece,
cobrir os buracos com pedra
britada e areia e ter gente ali,
permanente, para reparar os

danos novos que aparecessem.

'E a tragédia continua. Quarta
feirà á noite encontramos, sé­
riamente ,danificado, crianças
chorarido e pais aflitos, um ,par­
ro 'SIMCA que tentou passar
num atoleiro perto do morro

da Fazenda.

E dizem que de Itajai
Tijucas é ainda pior.
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CIRCULA AOS SABADOS

A União .Democrática Na ..

cional, secção de Santa Ca­

tarina, está promovendo
reuniões partidárias em

todas as regiões do "Estado.
afim, de auscultar seus cor­

religionários e símpatísantes,
com 'vistas ao pleito suces­

sório de 651' Chegou agora
a vez ela nossa região,' o

,
\

,

A cu m u la
ç
ão

\

de Car g os
o «trem da alegria» do go­

vernador Celso
-

Ramos impres­
siona, diàriamente, por tudo

aquilo que conduz.

O "gm7êrno, em matéria de

empreguismo, tem superado a

tudo que se conhece .em admí­
nistração pública. \

O Diário Oficial. do dia 4 de
outubro, número 7.406, ás folhas

. 5 e '6, está recheado de contra­
tos de locação de serviços, traz
um dos mais aosurdas. Em
resumo, é o seguinte:
«Contrato de João Francisco

da Rosa para a função de SÓ­

pervísor de Educação Física,
com a remuneração de 58 mil
e 500 cruzeiros mensais,. para
ter exercício na Inspetoria de
Educação Física do Estado» A

vigência do
.

contrato 'é, de 4
anos. Naturalmente, que, sôbre
estes 58 mil e 500 cruzeiros,
serão' acrescido os cinquenta
por cento do aumento concedi­
do a partir de primeiro de
outubro.
,

Até aqui, nada demais. Trata­
se, apenas, de mais 'um contrato

para o serviço público.
.

Acontece, que o contratado é

professor de Educação Física
da . Escola' Industrial. Convém
réssaltar que já foi Inspetor de
Educação Física do Estado, até
há bem pouco tempo. Porém,
nunca comparecia á repartição.
Com êste contrato, 'agora efe­
tuado, vêm acumular cargos, o

que é ilegal. Menos para 'o

Departamento de Educação,
.

onde as ilegalidades são normais.

Corno pod'e' o senh'O'r João'
Francisco da Rosa ser Prof. da
Escola Industrial e supervisor
\i� .Eduoação Física do \ Estado,
quando em ambas as repartições

. a sua presença é necessaria?

6 mais importante é 'que o,

cargo de Supervisor de Educa­
ção Física não existe. Sabe-se,
contudo, que o governador Celso'
'Ramos irá remeter 'mensagem
á Assembléia solicitando a cri-

. , \

ação do cargo em aprêço para
beneficiar' o senhor João Fran­
cisco da Rosa, político reconhe­
cidamente pessedísta, de Floria­
nópolis, e quê por isso mesmo

a \ .podé acumular, ilegalmente,
cargos públicos.

! •

"

norte catarinense, cujo con­
clave será realizado amanhã,
na vizinha cidade de Porto
União, ao qual comparecerão
todos os Senadores, deputa­
dos Federais, Estaduais,
Prefeitos, Vereadores e"
diretórios de partido; Cano­
inhas e toda a região norte,
como não podia deixar de
ser, apresentará' e advogará

·

a indicação de seú ilustre
·

filho, lídimo lid�r estadual,
· o Dep.. AroIdo Carvalho,
para concorrer ao Governo
do Estado no pleito que se

aproxima. Justissima, sob

todos. os aspectos, a indica­
ção ' de 'nossa região, por
varlOS fatores.

,

Aroldo
Carvalho já deu mostras de
sua

'

capacidade
.

administrá-
dora, quando exerceu com

raro brilho as altas funções
de' Secretário- de Viação e

Obras Públicas, nos Gover­
nos de Irineu, Jorge Lacerda

.

e Heribe�to Hülse; dínami-
zando aquela- 'especializada,
carreando obras em todos
os quadrantes do Estado. A

par disso, reelegeu-se Dep.
Federal; com votação,
também, em todo G Jerritó-­
rio catarínense, tornando-Sê
na Câmara Federal ,umas
das, vozes mais atuantes da
nossa bancada, o: que va­

leu sua indicação, como um

dos sub lideres da UDN.
Trabalhador, combativo, ín-.
telig,ente e com livre acesso

nos pequenos partidos e

também no PTB, dará brilho
e tranquilidade, no próximo
pleito,

.

vencendo-o cetá
grande margem de votos e

eleito, sobretudo; . será,
,
temos certeza, o Governador
que sonhamos; 6 Governá"
dor de todos os 'catarinen.ses.

Além do mais, é preciso não esquecer quem é rolin�on, .de
onde êle vem � o que êle representa como político sulista, ligado
diretamente aos interêsses dos poderosos grupos econômicos do Texas,
homem do

. petróleo' e das pradarias. Na verdade, excetuando- se a

sua posição a favor da política anti-racista de Kennedy, Lyndon
Iohnson jamais traiu os interêsses daqueles que por' vêzes seguidas
o elegeram para o Senado. Sempre foi um homem do Sul. ' Sempre
foi um político visceralmeute texano. ��'

Se, como senador e vice-presidente, Johnson Sempre se mau­

teve fiel às suas origens políticas, por que haverá, a partir de agora
de abandonar moa tal fidelidade, exatamente 'no instante em que,
sucedendo a KennedY, impõe-se desde logo como o candidato natural
dos democratas à próxima sucessão presidencial? Mais do que nunca,
necessitará êle de sua base éleitoral, do 'apoio, do sul, de um modo
geral, e do Texas. em parficular.

'

,

Levando em. conta tudo isso é que pão acredito sfga Johnson
a linha política que

'

o grande presidente assassinado estabeleceu no

diálago com 08 povos do mundo, e mais particularmente com Õ mun­
do comunista. Mas pode ser que eu esteja errado, O que serie ótimo..

Johnson
O Presidente Lyndon Johnson anunciou a sua disposição de

dar, continuidade á política de Kennedy, mas sinceramente não acre­

dito que' isto aconteça. Simplesmente 'porque . JolÍn�ôn não pensava
como Kennedy, e eram por demais evidentes as difereuçaa que faziam
de Johnson, dentro do partido Democrático, o oposto a Kennedy. E'
.verdade que nos últimos tempos. isto é, desde que a dupla vitoriosa.
Das eleições de 60 chegou ao poder, a posição de Lyndon Johnson
vinha se modificando substancialmente" sem dúvida devido à influên­
cia pessoal de Kennedy. Essa influência desaparece agora, e em seu

lugar certamente voltará a dar as' cartas a chamada ala <moderada»
'do Partido Democrático . a mesma corrente que em 60 esforçou-se
por indicar a candidatura Johnsoo contra a candidatura Kennedy,
finalmente vitoriosa.

e Kenn�dy
joel 'Silveira

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



r

Instituto
'Reform.a
"de Santa

de
Agrária
Catarina

\ ,

o Instituto de Reforma Aigr,á"
'ria de Santa Catartna, avise aos

senhores abaixo relacionados,
- residentes no 'nnmicípío de
Canoinlias, . que seus Títulos
Definitivos de 1 Propriedad'e ,

serão entregues dia 5.' de de-
,

zernbro, as 9 horas, na agência
do IRASC (ex-Imspetor ia de
Terras) :

Manoel Fer-nandes de Souza
.:__- , Cr$ 500�00.
João Sobczk --;- Cr$ 27.44,6,80.
José Elias de Oleveíra _ Cr$

5.()42,5'0.
As cobranças das dívidas cc­

loniais, serão efetuadas dia
'28 ele no novembro, pela ma­

nhã" das 8 as 12 horas, na

agência do IRASC (ex-Jmspe­
"toría d e'I'erras,

Aqueles que, não efetuarem
seus pagamentos no dia, local
e hora mencíonados, 'Poderão
fazê-lo no momento da entrega
(los respectivos Títulos.

(

o Instituto de Reforma Aigrá�
ria de Santa Catarina, avisa aos

senhores abaixo rela-cionados,
residentes mo mamícip io de
Major Vieira, que seus Títulos
Definitivas de Pr-opr-iedade,
serão eritregttes dia 5 de de"

zernhro, as 10 horas nQ__ edifí­
cio da Prefeitura Municipal:
Àntônio Sampaio dos Santos

_'o Cr$.1.005,00.
Hortência Pinte dos Santos

. :___, Cr$ 22.737,00.
Harides Castro dos Sarnos

_- Cr$ 130.207,00.'
Aiiguel Silva _ Cr$ 27.947,00.
Salvador Alves da Silva -­

: Cr$ 26.652;00.,
Antônio Castro dos Santos -

Ci'� 138.984,00.
Sebastiana Alves dos Santos

- "Cr'$ 102.278,00.
As cobranças das ,dividas cc·

loniais, serão efetuadas dia
:Jtt de no novembro, pela ma­

nhã, das 8 as 12 horas, n!!.

Pref'eitura MunicÍipaJ.
Aqueles que. Dão efetUaJrem,

se�lS pagamentos no dia, local
e bora menciOlnados, poderão

• fa2:�..lo no momento da entrega
do� respectivos Titulos.

Q Instituto de Reforma Agrá­
ria: die Santa CataJrina, aJVisa aos

senhores abaixa relacionados.
resitlentes nos municiipios de
Pap'allduva e Monte ,Castelo,
que: seus Títulos DeJfinitivos de

Prapried:aJd.e, serão entregues
fliã. 6 de dezelJllibro, as 9 hOlI'as,
no edifício da PrefeitUTa Mu"

nici[Jal de Monte Castelo:

Teodo'ro Kozievitez - Cr$
1;).253,00.
Vitor CaMato - Cr$ ....•.

21.767,00.
Bvaldo Paulista _ Cr$ ..•.

11.690,00.
.

Líbia Alves Massail1eiro -

Cr$ 5.596,50.
Lucidoro F. e Manoel Furta"

do - Cr$ 217.2�8;OO.
Cassemiro Kraiewski - Cr$

4Ii.34.5,OO. .

Floriano Chicoski - Cr$ ..

78.5.67,00.
Alntônia Kaezmarek Cr'

37.6.03,00. !

Vicente Ianeoski - Cr$
83.2,77,00.
José Labas _ Cr$ M.75!1,OO.
Holeslau Piaceski Cr$. /

46.209,00.
Antônio CbicO'Ski -:- Cr$

7�1.375,OO. :,L� ,

Edmundo Butewicz - Cr$
2.2>00,00.

.

João' Makoskí - Cr$ .....

85.1.&7,00..
Oswaldo Melnek ;_ Cr$ ....

12.50Q,00.
.

,

Antônio Simões / dos Santcs
.

-- Cr$ 6.4115,00.
Antônio Greschuk __:_ Cr$ ..

31.955,00.
João Bileski - Cr$ 48;372,00.
Miguel Melnek -. Gr$

3.504,00.
Branca Watras _ Cr$ ..••

U58,00;
Pedre! Bilick --;:: Cir$ 3.0319,00-.
João Kuchnír Cr$ ... '.

2.tiI8l1,00.
Ad'ão Martins de Souza -

Cr$ 3:.489,00.
Basilio Melneck - Cr$ ....

19.4,43',00.

As cobranças das idividas cc·

loniais, serão efetuadas dia
30 Ide novembro, pela manhã,
das 8 as 1;2 horas, na PlI'efei­
tura Municipal de Monte Cas­
telo.

Aqueles que, não efetuarem
seus pagamentos no dia, local
c bora mencionados, poderão
fazê-lo no momento da entrega
dos respectivos Títulos.

o Instituto de Red'orma Agrá­
ria de Santa Catarina, avisa aos

senhores abaixo relacionados,
residentes no'

-

mrmicípio de
Santa Cecília, que seus 'I'ítulos
Definitivos de Pa-opriedades,
serão entregues dia 7 de de­
zemJbro, as 10 horas, IDa ,casa

de residência do sr. Manoel
Custódio, de Matos, em Timibó
Grande: <'

José Maria VieÍ!fa Cr$
280.2,2ti,OO.
João Alves, de Souza \- Cr$

1'28.059,00.
.

Feli'Ppe G. de Castra - Cr$.
3,9.211,00. I

Dorival Aiexandrino Pereira
_. Cr$ 84.533,00.
Junior Tines - Cr$ ., ....

.

77.9&7 ;no.
Zelico· Caeta'no da. Silva

Cr$ 44.656,00.
Sebastiano GreiJn Costa

Cr$ 15,3.510,00.
Francisco Mariano Cr$

29.847,00.
Antônio Furtado - Cr$ ..

56.427,00. ,

David Caetano da, Silva -­

Cr$ 29.728,00.
Dioniria Simão _ Cr$ ....

70'().00.
Ramirio de Souza Dias -

Cr$ 600,00,.
Brandinarte Castor Beflerra

-- Cr$ 2,8.628,00.
Alaide Grein Bueno Cr$

630,458,00.
'

Ca;pHulino Tibes de Morais
__ o Cr$ 3'1.431,00.
Carpitulino Tibes de Morais

_.- Cr$ 211.089,00.
Leonidas BelIi Simões - Cr$

136.Ú'18,00.
.

Agnésio DalI Pasquali -:- Cr$
10.675,00.
Florésnal Granemaun - Cr$

24.747,00.
Manoel Custódia de Matos -

Cr$ 24.,102,00.
As cohranças-das dívidas cc·

loniais. 'seJl'ão efetuadas dia
2 d'e dezembro, das 10 as 16

,
horas na residlênda do sr. M".
noel GUstódio de Matos.

Aql1elP-s que, não efetuarem
St'lIS pagamenfos no dia, local
e hora menciOlnados. poderão
fazê-lo no momento da entrega
dos resprctivos Titulos.

,t' �

três (3) vêz�s no jornal local con,
REIO DO NOBTE. Dado e pqssado
nesta cidade de Canoínhas- aos vin­
te dias do mês de novembro de
mil novecentos e sessenta e três.
Eu, Zaiden E. Seleme; Escrivão; o

,

subscrevi.

'. . 30�11.1963

Edital de Citéção
' '

com o prazo de trinta' (30) dias
o cidadão FRANCIS.CO ALVES

PEREIRA, Juiz de Paz erii exer­
cício da Comarca de Canoi­

nhas, Estado de Santa Catari­

na, na fórma da Lei, etc.

:FAZ SABER, a TODOS os her­
deiros de LEOCADIA PA,CHECO
DOS SANTOS LIMA, assim, como

os interessados íncértos e desco­

nhecidos, que 'Por parte de IRMÃOS
PAUL & CIA. L.TDA., me ['0'1 aJPre­
sentado a seguinte petição.: Exmo,
Sr: Dr..Juiz de Direito da .Comar­
ca , IRMÃOS PAUL & CIIiA. LTDA.,
firma brasileira, com sede nêste

município, por seu bastante ..pro­
curador infra assinado' _ advogado
inscrita na Ordem, Secção idêste
Estado sob nro 428, com escritório
e residência à Rua Cél, Alhuquer=
que, 520, onde recebe os avisos c

mtimações _ vêm, pela presente
petição, expôr IPaJra afinal reque­
rer a V. Excía.; o seguinte. 1.0) -

que a requerente, em data de 14,
de agôsto do cO'rrente.ano, por es"

critura pública lavrada a fls. 58 a

60 do livro 113 do .1.0 Tabelionato
desta cidade, adquiriu, !por compra
feita a Francisco José Hatschbach,
brasileiro, casado, residente e do­
miciliado na cidade de Rio Negro,

I Estado do Paraná, os direitos de
pósse que o mesmo exercia sôbre
UIlTI3. gléha de terras com a área
.de 455.242 m2 (quatrocentos e cín­

coenta e cinco mil, duzentos e qua-
renta e· dois metros quadrados) ,

situada no lugar "Lagôa", Muaiící­
pio de Três Barras, desta Comarca,
área essa .ern comum com terras

da requerente e adquírrda dos her­
deiros de Naír Hatscbhach, espôsa
do rrmecíonado Francisco J. Hatsch­

ehbach; 2°.) - que, a gleba de ter-:

ras acima referida, é !p,a�te da área
total de 1.26,3.242 m2 no condomí­
nio já citado, achando-se 'coilll{pre­
endida nas seguintes coln frO'n ta­

çÕes: ao norte com o lote n.o 3 d,t

respectiva 'Planta, de prorplfietd::l!de
de Salim Zattar, por Ulma liJnba. re­
ta, na extensão .de 1.Ü'4'a melros e

com terras de Jaaquinà PaCiheco
dos Santos Lima. tamibém por uma

linba reta, com 346 metros de com­

p.rimento;' ao 'sul ,com terras de
Firmin6 e J?edro Pacheco das San­
tos Lima, aiuda por uma linha r('­

ta, cujo total ,de extnsão é eJe 2.160
m!?tros; a oeste, com o Rio de Bu­

gre, até en.contrar o marco divisó­
rio que determina a confro:ntação
,com a lote 11.0 3 do já mencionado
Salim Zattar e daí faz angulo à dJi­

reita até, eIllcontr-ar OUÚI'O marco,
onde faz angulo a esquerda, con­

frontando ainda com o late H.O 3,
numa liInha de 191 metros, e daí

;para If,rente, sempre em linhá rela,
·eom o lote n.o 4, de propriedade
de Siinão Pacheco Guimarães. nu­
ma extenl1ão de 2166 metros até en­

contrar o mal1CO que divide eom

terras' da relferida Joaquina Pache­
co dos Santos Lima; ,a leste cmo o

lote n.o 1 de' pr()priedade IdE: F1r­
mino Pacheco dos Santo:s Uma

'Por uma linba �eta de 770 lIlletros: 1

feichando desta forma o /períme�
tro; 3.0) _ q)ue, a totalidade da
:h:ea em eyidência, lÍoi aldquirida
por, FralnCÍSco José Hatscbbach de
herdeiros de Leocádia Pa::checo dos
Sàntos Lima, ,há mais de vinte

anos, sendo que 808.0100' m2' (oito­
centos e óito mil metros quaJd.ra­
dos) se tranSlfedu [lOS prÓlprios
autos do Inventário respectiivo, por
cessão ,de direitos bereditários, e

455.242 m2 (quatrocentos e oin­

coenta ,e cinca mil, duzentos e qua­
renta e dois metrO's quadraJdos)

após a conclusão di�y mesmo, sem

que os pudesse legalizar até a pee­
sente data; 4.0) _' que, o 'referilo

Francisco José Hatschlbach, desde

a aquisição mencionado, que con­

fórme já f'oi -dtto, data de mais de
vinte anos, sempre exerceu' sôbre o

mesmo, na sua totalidade, a iPosse
mansa ,e pacífica, sem ínterrupçâo ,

aposição ou contestação de quem

quer que sejam, retendo-o e usan- I

,e!c-L) como dono, como notóa-ia PU"'
blicidade ; 5.0) _ que, desta ror­

ma, a requerente, na qualidade de
sucessora do já tantas vêzes men­

cionado Francisco José Hatsch­

hach, está, /por acessão, na !posse

jurídica e direita da rerfe['ida gLéLa
de '455.2412 m2, comos mesmos ré­
quisitos da de seu antecessor, isto
é, na sua continuidaderIivr-e uso e

gozo e anímns domínf, tudo em

virtude da compra, dessa mesma

posse, cujos ddreítos lhe foram
transferidos na aludida escritura;
6.0) _ que, assim sendo, se acha

perfeitamente configurado com to­

dos os requisitos Iegaís, e a favor
da suplicante, o USOOAP:IÃü EX­
THAOHDINARIO defdnido no art.
550 do Código Civil, alterado por

lei especial, não obstante achar-se
o referido Imóvel transcrito em

nome de herdíros de Leocádia Pa­
checo dos Santos Lima, cujo pará-

.

deiro é desconhecído da postulan­
te, os quais jamais se mandêesta­

ram, por qualquer ato, há mais de
vinte' (20) anos, contra ocupação
da requerente e de seus antecesso­

res; 7.0) _ que, pretendendo le-

gitimar a sua situação de fata, a

suplicante, na forma dos artigos
454 e 456 do Código de Processo

Civil, requer a V. Excia., a desig­
nação de dia, bo.ra e lugar, para

que, ,com as testemunhas aibaixo a1-

roladas, se prO'ce.da ,a justificação
do alelgado. após o .que deverão se,r

pessoalmente ,citados !por manda-

do, os autos ·confrontalntes e suas

mulheres se casaelios forem,> citan­
do-se aindia <> órgão do Mini'stério

I

Públirco e por editais pOli' !prazo de
trinta dias, TODOS as herdeiros de
Leocádia Pachec<1 dos Santos Li­
'ma. assim, como os interessados

inc.értos e desconhecidos e o do­
mínio da u�ião, na pessôa de seu

representante no Estado, a quem,
igua,limente, por ideterminação dé
V. Excia. se d!ará ciência desta

ação, afim de que d.entro do �,razo
legal, a contar da

_

,citação e sob

pena de revelia, apresentem, que-
,renelo. a contestaçãlJ- que th-erem;
8.0') .:_, que, não sendo contest:J.da
a ação, deve ser desde logo reco­

lIbecitlo e declnradc. 1P0r ,<;enkllça
o domínío da Autóra sôbre as. te,rlra5

desoritas. Dá-se à causa i) valor de

Cr$ 5.o.0{).!JO, par:! ',5 efeitos fis�ab.

Protesta-;e ,por todo o �êl1ero de

provas admissíveis, ilidusi've d,e­

poimento pessoaÍ dos interessados,
visto'rias, pericias, etc. Nêstes têr­

mas, P. Deferimento. Canoinhas, 8

de agôsto de 1962. (as.) pp. sr.

Saulo Carv'alho. Está devicl,amente
selada. Rol de testemunhas para a

justirficação prévia: FRANCISCO

LACOVISKI, brasileiro, casado, la­
vrador, residente e d<1ITIl.ciliado na

10caHdade de Tigre, nesta Comar­

ca; SALIM ZATTAR, brasileiro, ca­
sado, do comércio, residente e do­
micilialdo nesta cid/ade; e ABRÃO

ADUR, brasileiro, casaJdo,' la­
v r a d o r, residente 6Ill Crumpi­
ni�ha. (as.) Saulo Carvalho. 6 pre­
seI.lte edital será afixado no lugar
de ,costume e publicado uma veli':

no "Diário Ofi,cial do Estado" c

(as.) Francisco Alues Pereira
Juiz de Paz em exercícío.

CERTIDÃO: Certifico que o �;e"
sente edital é cópia filél dia petição
de fls. 2.

O referido é verdade e dou fié.

Canoínhas, 2'0 de novembro de
1.963.

(as.) Dr. Zaiden E. Seleme
'Escrivão.

Serviço de
Extensão Ruràl
ACARESC

Relatór.io 1961/62 - VI
Práticas Culturais

. O correto preparo do solar O

combate sistemático às pragas
doenças e ervas daninhas, o uso

de fertilizantes, sementes selecic­
nadas e máquinas apropriadas,
aumentam o volume das colheitas.
Os Extencionistas Rurais orientam
e agricultor na aquisição e plan­
tio de variedades mais produtivas.
As práticas de Defesa Vegetal
são ensinadas de maneira direta
através de demonstrações feitas
pelos proprios exteusionistas.
Assim:

] .120 familias plantaram milho
híbrido.

270 familias plantaram semente
certificada de batata.

258 'familias usaram melhor se·

mente de trigo.
582 familias combateram a

formiga.
662 famílias usaram as práticas

de defesa vegetal.
185 familiâs adquiriram pulve­

rizadores e polvilhadeiras.

Relat6rio 1961/62 - VII
O Solo

Do 8010 àinda depende, a 'ali·
mentação humana. A erosão
destroi o safo e a �ua fertilidade.
Os cultivos mal feitos facilitam o

trabalho, da erosão. Mais de 70%
de nossas terras cultivada! são
de topografia acidentada e sujei.
tas a erosão. Os Extensionistas
da ACA'RESC ensinam ao agri­
cultor como cultivar a terra de
modo a evitar a erosão e ensi·
nam práticas que conservam e

até aumentam a fertilidade do
solo.

393 familias adotaram práticaS
de conservação do solo.

1.420 familias restauraram 8

fertilidade de suas terras através
de adubos ou corretivos.

/

V'I O R O 5
{
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EDITALSociedade H ipica, Recreativa,
'Esportiva Papanduvense

I

Convocação Para a Assembléia Geral

Maria GóIS Glinski, Elcrivã
de Paz e Oficial do Registro Civil
de Paula Pereira, iMunicípio e

Comarca de Canoinhaa - Estado
de Santa Catarina.

Faz saber que pretendem calar:

Francisco de Mattos e Florisa
Krich. Ele, natural de S. Catarina
nascido neste distrito no dia 11
de setembro de' 1922, operario,
solteiro, domiciliado nesta Distrito,
filho de Constautino de Paula
Mattos e de Dona Hermelina M.
de Mattos, já Falecidos. Ela.
natural do Paraná, .naecida em

Cruz Machado, no dia 21 de Ja­
neiro de 1921, domestíca, Solteira,
filha de José Krich e de Dona
Josefa Sumocovski residentea

.

ne ste Distrito.

Apresentaram OI documentes .

exigidos pelo Código Civil art.
180. Si alguem tiver conhecimento
de existir algum impedimento le-

. gal, ecuse-o para fiol de direito.

Paula Pereira, 18 de novembro.
d,e 1963

De acôrdo com as. determinações legais e estatutárias,
são convocados' todos os senhores associados para a reunião da

assembléia geral, especialmente destinada a resolver 8 seguinte
ordem do ,dia: -,

.' Eleiçã.o para escolha da nova Diretoria'
A reunião deverá ser realizada em sua séde social, às

14 horas do dia 1°. de Dezembro "DOMI�GO" para realização
,

das eleições acima referida.

Papanduva, 18 de Novembro de 1963.

Olimpio R.,aull'ndo Schadeck Presidente Ix

Vende-se
Casa Residencial com todas instalações no

centro da cidade, preço de ocasião.

'Tratar na Casa Santa Terezinha com o Sr.

HENRIQUE BORA. 2 '
Maria GÓII Glinski

Oficial do Regietro Civil

.;

COmpre agora sua nova Roupa
e participe da

"PROMOÇÃO 'FIM�DE·ANO·63" da sua

CASA PEREI'RA
I

. ,

BOA 'COMPRA ESTA� SUA BOA SORTE

Sorteio pela milhar da Loteria. Federal

Casa Pereira A Pioneira das Boas Ofertas
\

deseja-lhe boa s o r t e
Í

Rua Getúlio Vargas, 882
.

-

/ F�ne, 298 CANOINHAS'

Ano 17 - @anoinhal. S. Catarina. 30 de Novembro de 1963 -N. 759

Expedient� da Associação
Comercial e Industrial de (anoinhas

A't!tWh!!!U

,TELEGRAMA
EXMO. SR.
PRESIDENTE CELESC
FLORIANOPOLIS

•

,

I'

. Acôrdo decisões tomadas pelo grupo de trabalho consti-
tuído pelo decreto ge-05-07-61j183 vg em reunião realizada em "

'.9· 8-61 em Florianópolis vg conforme protocolo firm'ado pelo
presidente grupo trabalho vg diretor presidente Celesc vg
representante empresul vg Prefeitura Municipal vg AssÓCiaçâo
Comercial eh representante Canoinhas Fôrça e Luz SA. pt Classes
produtoras eh: Prefeitura estão cumprindo deliberações tomadas
vg possibilitando Celesc adquirir 51% ações Canoínhes Fôrça eli
Luz pt Entretanto essa entidade realizou somente 10% suas

ações' até esta data pt Por outro lado Celesc não providenciou
remodelação rêde interna eh linha transmissão eh nem o envfó
do conjunto diesel emergêncía comprometido, pt Essa situação
está provocando completo desânimo eh até revolta face constan­
tes interrupções fornecimento Luz eh Energia pt Somente mês
outubro sofremos seis interrupções mais de deze horas cada vg
fóra outros menores pt Responsabilizamos êsse órgão pela falta
providências concretas sem poder prever conquências precipitadas
virem ser toma�lIs povo desesperado vg agravada situação pelo
aumento' escorchante preço Luz eh energia pt Aguardamos pro-

n�nci8mento com urgência pt SAUD�ÇOE�
.

Wilmar F Friedricb - Presidente Assoe, Comercial Industrial I .

Dr. João Colodei - Prefeito Municipal ..�. '

Ney P. de Miranda Lima - Preso da Câmara de Vereadores
Walmor- A. Furtado - 'Presidente

.

Associação Profissional Con.
Veículos Rodoviários de Canoinhas

Ewaldo Zipperer - Presidente Associação Rural de. Canoinhas
Dctaoio Wagner - Presidente Sindicatos Oficiais Serrarias

Móveis eh Madeiras de Canoinhas
João Pedrassani - Diretor do Frigorífico Canoinhas SA.
Clemente Pieczarka - Vereador PTB
José Stocler Pinto - Vereador UDN
Pedro dos Santos Corrêa Vereador PSD
Ewaldo Zipperer Vereador UDN �

José Tokarski - Vereador PSD
Benedito Terézio de Carvalho Neto Vereador UDN
Francisco Bueno da Siqueira - Vereador PTB
Braulio Ribas da Cruz - Vereador PTB
Nilton J. Bayestorft - Vereador " PSD
Expedido em 23·11-63 confere nO. 853
)

Exames. de I Admissão
A Diretoria do Ginásio Santa Cruz avisa aos interessados

que os Exames de Admissão ao Ginásío serão realizados nos

dias 2, 3 e 4 de dezembro. '

Para a inscrição dos candidatos será exigida a seguinte
documentação:

a) -
. Requerimento firmado pelo candidato ou por I_seu

representante legal, conforme modêlo fornecido no ato da ins­
crição pela secretaria;

b) - Certidão de nascimento, cópia ou fotocópia autenti­
cada em cartório;

/

c) - Atestado de sanidade fíeíca e mental;
d) - Atestado de vacinação anti-variólica;
e) - Atestado de conclusão do curso primário. Ix

A DIRETORIA

QDand� fizer' seu itinerário de "passeio,
nã.o

r

esque�a de incluir uma visit8"� às
ubras. do FRIGORíFICOI

tt'w. .,e ii8tt-g,bMiMf"M*E?dkAG
___,------..........----................-------------..........--------..........--.....--......----..........--------------..........-------------------...............--...............--

PARíl FERIDAS,
E C Z E M n S,
INflaMaçÕES,
c o C E I R fi S,
f R I U R � s,

NUNCA EXISTIU. IGUAL ESPINHAS, fIC...
'0 "�o \,. . !'

,'",.".I, .. i

s: :,{p t.��\1��(' ��.\'
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CORREIO De Ne>R f!

JOHN
"

F,ITZGERALD KENNEDY
John Fítzgerald Kennedy, de

j .quarenta e ,seis anos de idade,
trigésimo quinto presidente dos
Estados

.

Unidos da América"
morreu, dia 22-11-63, assassina­
,do, a 1 hora da tarde quando,
entrava ; na cidade de Dallas
capital do Texas.

Mudados os nomes e s hora,
foi nesses termos que um gran­
de jornal de Nova Tor.que
anunciou há precisamente um

século, a morte violenta' de
Abraham Lincoln, �

ocorrida' à
noite, num teatro de Washington.
A. causa do crime terá sido
presumidamente' a mesma: o

fanatismq racista.

Parra a humanidade inteira
a perda' é, enorme, pois o pre­
sidente. Kennedy)era a suma

representação dos ideais de
"Itberdade, de paz e de seguran­
ça de trdos os direitos humanos,
pelos quais anseiam os corações
em todos os reca�tos daTerra.

Custa a crer que um homem
da sua alta categoria mora},
tão profundamente devotado à
Justiça e ao, Bem, não apenas
do seu grande povo mas de

todos povos, tenha sido sacrifica­
do com tamanha brutalid-ade, no
ápice de sua carreira, quando
tão nobres- tarefas ainda o es­

peravam. e para as quais poucos'
outros entre os seus concidadãos

possuirão as mesmas aptidões
e preparo. ,

Tendo atingido e_!Il plena
juventude à mais alta investi-
dura política do seu País, era

tambémsôbre os seus ombros
que pesavam as maiores res-

. ponsabilidades do mundo,"

Da sua palavra. do seu senso
de julgamento, da elevação dos -

\

seus-propósitos, do seu critério
para distinguir, avaliar e resol­
ver; dependiam os destinos de
tôdas as nações. E essas são teste­
munhas de que, nos seus três
anos de govêrno, prenhes de
acontecimentos transcendentes,
nunca, lhe faltou 8 serenidade
aliada à fôrça de decisão e

todos os seus contemporaneos
poderão depor em favor do
sentido de grandeza, oportuni­
dade e mágnânima compreen-I _ , )

sao que marcavam as suas

palavras de chefe de uma de-

\,

mocracia que, em tudo por tudo

'procurava orientar-se pela ge­
nerosídade e pela justiça.
Dele pode-se 'dizer, como,

supremo elogio, que) foi sempre
um homem e foí' como homem
qué agiu em tôdas as circuns­
tâncias colocando acima do

egoísmo, dos -interêsses pessoais
e até da vida a consciência ,do
dever a cunprir, como aconteceu

por' exemplo no episódio he-
r

I

róico em que vendo' o

barco de ,que era comandante

afundsdo 'pejo in�migo, em, ple­
na gU,erra, salvou os compa­
nheiros depois de uma luta de

muitas
I
horas .contra o mar

tempestuoso. Sempre pensava
em outrem antes de pensar
em si mesmo, e como católico
era êsse pensamento que mais
o aproximava do sentido

-

pro­
fundo de suas convicções
religiosas.

90 que era. a sua filos ofía
em face das contingências que
podem cercar o homem, no

I cumprimento de - suas obri­
gações" de

-

oficio, podem dizer
muito bem estas suas palavras"
pronunciadas num discurso de

1955: "O homem tem de fazer
o que é preciso ser feito, a

despeito das consequências pes­
soais de obstáculos de perigos
e de pressões - eis a base .de
tôda a.moral humana".'

,

Foi essa uma regra invariá­
vel do seu procedimento: fazer
o que era preciso ser feito, sem
nenhuma 'consideração pelos
riscos.

\ ,

AGORA
TAMBÉM COM
FRAÇÃO EM 2. RODAS

,\

lõ.

{

I.

É tombem O de, menor custo de operação
e manutenção - o que mais rendimento
oferece ern cada viagem. Famoso motor

Willys de 90 H. PI., potente e econômico.

Caçamba ampla e resistente. Ágil, veloz,

9 Pick-up "Jeep" com tração em 2' rodas

é c�rteza de maiores lucros nas entre-

9a's urbanas. E, pqra o transporte nas

piores estradas, existe também o Pick-up
"Jeep" com tração :nas 4 rodas e reduzida.

D

o MEl.HOR CERTIFICADO DE GARANTIA NO PAis: 6 meses
-'

a contar da data da compra ou 12,000 km de uso,

fREIOS DUPLOS: os novos freios duplos e de ação pro-
, gressi'va oferecem segurança e maior precisão
CHASSI SUPER-REFORÇADO: 5 travessas resistem aos mais
fortes impactos.
ALAVANCA DE MUDANÇA DE MARCHAS: sendo no co­

luna da direção, o Pick-up "Jaep" com tração em 2-
rodas é mais prático.

J

Façd-nos uma visita: teremos o m",iot
prazer em colocar Um Pick-up IIJeep"
com tração em 2 roc/as à sua c/ispo­
sição, para que você 'êxperimente e com­

prove suas vantagens sôbre os c/emais.

Basilio Humenhuk &' Cia, Ltda.
:CANOINHAS

Rua Vidal Ramos, 203

SANTA CA�ARINA .�." ,"

I

WILLYS-OVERLAND. DO BRASIL S. A.�7-É,UM'PRC3PUTO'DA

" .

30·11.1963

'I

Assine! Leíal Divulgue f

'Correio do Norte

Empenhado a fundo �.a cam,
.

panhs da 'igualdade dos direitos
civis, ordenando que se curn,

prissem sem tergtversações' 8S
'leis relativas à integração raci'al
provocou os ódios e fanatismos
de que, sem dúvida, terminou
sendo vítima. Isso é um coroa.
mento 'de glória que' o cobca
entre os mártires, e os santos
de que Lincoln é, nos Estados

. Unidos, um padrão inesquecivel.
Como' poucos, lutou pela paz,
cedendo no que", era possivel,
sem jamais ferir 8 integridade
dos compromissos assumidos, e I

quando sentiu que a tolerâncía
incentivara o inimigo na audã­
cia de organizar; a agressão na

. própria vizinhança de sua pátria
que, antes de tudo, devia de.
fender, alteou-se c�mo um 'gi-,
gante parti repeli-la .e nesse
momento trágico nada o deteve
no vigor da decisão que pode­
ria Jer chegado até � aceitação
do supremo desafio ,de uma

guerra atômica. Foi um' ame­

ricanista leal,' amigo dos povos
dêste hemisfério, cujo bem estar

segurança e prosperidade esta-
.

vam sempre em suas mais
íntimas preocupações, como

tornou evidente com a iniciativa
da Aliança para o Progresso
sistema de

. ajuda inspirado Da

igualdade, -e concebido como

um instrumento de açãõ, demo­
crática, destinado a fortalecer
pelo desenvolvimento e .pela
vitória sôbre a' fome, a miséria,
;a doença' e o analfabetismo o

princípio
.

vital da grandeza
americana que 'assenta nas ins­
tituições repreJe:ptativ�s' e no

govêrno do, .povo" pelo povo e

para o. povo.

O Brasil teve sempre de sua

parte as mais carinhosas aten­

ções e os problemas brasileiros
levados

.

80 seu conhecimento,
receberam, invari ';, velmente, trs­
.tamento que exprimiam simpa­
tia e amízade.

.

Ficará entre os maiores àtadís­
tas da Améríca e como. um dos
grandes "cidadãos do mundo
'que reverencia comovido a sua

memória, sentindo-se diminuido
em seu patrimônio moral pela
grande perda que acaba. de
sofrer.

Nas dernocrácías os aconte­
cimentos dessa natureza como­

vem mas não fazem, perder 8

cabeça. Tudo se passará sere-

namente.
-

-A estas horas, � Casa 8raDca
tem em Lyndon Johnson um

nôvo ocupante, as instituições
livres estão asseguradas em sua

maravilhosa continuidade, IÍ

nação acolhe um chéfe á altura
do seu valor, e o, povo, embora
chorando seu grande líder, aceita
com .trenquilídade e confiança
o revés do des tino.

:Esse espetáculo de disciplina
nacional, de fé' na democráci8,
atesta 8 robustez e grandeza
da América.

John Fritzgerald Kennedy
situa-se dentro dela com as di­
mensões de Washington e de

Lincoln, sagrado pela glória do

martírío pelo respeito' e o amor
da humanidade inteira.

V I O R, O S
Plano, Martelado e Granito

Casa Esmalte
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Noções de Fisiozeografia
Econômica Sulàmericana

VENDE,- SE
Uma propriedade em Rio

da Ponte, terreno com 121Í2'
(eont. número anteríor) na parte centro do Pantanal, de alqueires, sendo 2 alqueires

XV petrôleo, é riquieaime em ai me••. "caíva fechado, mangueirão
Para além do Prata, rumo do mo, Miuêeioa de lavagem há nas

para criação de porcos, 11/2
Polo Sul, n'um extenso vertice parte. brasileira•• Há uma ecoao- 1

.

d
.

da composição triangular do der. mia multipla do Prata, na. lua.
a queire e terreno prep�

ramamento andino original e. de cabeceiras. Fixadora. do homem. rado para arrozeira a

aluviais posterioree, hã O sistema em quale todea; entretanto, 'ella água, casa de morada, paiól,
PatagÓnico, semi polar, limitando fixação le faz, paradoxalmente; iã galpão e demais benfeitorias,
ao anecumenismo antártico. POVOI reíérimos, Ira reveno; não ua di. uma carroça; 2 cavalos e

e.parlOI. pategõel procedem de! reção da corrente dOI rios, mal outras criações.
tribus prê-incaicas, deecidae encos- na direção dai nascentee, como o

ta abaixo dOI Andei, e cujal caio do Tietê, do Iguaçu, do U Ver e tratar com o
raizel mais ancestrais talvel re- ruguai, do Parenaiba. A economia' • •

pousem na Ilha da Pàacoa de específica do Prata é, em profnn- 'proprietário Senhor MariO

caminho' desde '01 remoto. grupo•. didade, uma economia bra.i1éira, Cornelse'n, em São! João
ilha. da Polinêeie. Não Ião ligado. que se afirma 'cada vez moi•• 011 dos Cavalheiros. �t X

ao Prata, formam um aglomerado leu. potenciaia para, idroeletrici•.

à parte, hoje integrando. no con- dade Ião notâveie, poderoaos,
tínente. Há neceesidade, cremos, magniíicos, incalculáveis. Histôri­
d'um estudo mail demorado e ricamente não há POVO! primitivo I
minociolo do patagõea, da. IUal originarioa merginaie ao Prata. ou
terral geladas, da 'ua economia, a Sua bacia. a não ler o Império
da lua sociologie. Pode dizer.le, Borôro, já'quase extinto e fugidio, •

mesmo, e t�lvêz 16 poderá alinhár escorraçado naa· aelvas pantanoeas
OI patagõell como, o. esquimó. do Paraguai e Mato Grollo.
deseuvolvimentedoe da prê-anter-' XVII
tida. ;., Na Ilha / Brash primitiva, ele-

XVI vantamento calmo. pacifico, mar­
ginal 80 telurismo do Àndel, há
estagioe de penetração Iavosa do
faatliamo geofísico da Cordilheira
São 08 grandes derramei de ba­
salto gerador, 'do moderno litoral
braailico., fixador do planalto (8),
Houve, primitivamente. um golfo
notável nessa Ilha Brasil. hoje
um vale fertil. de alta economia,
e apreeiavel eetabilidade aociclo­
gica apeser do estavel primitivis-

,

Si O seu problema é OCULOS
Procure a seção de Ótica do Foto João,
o, qual poderá fornecer-lhe todo e qualquer tipo de

,. óculos que você precisar.
I

"

Aparelhamento I moderno e serviço feito com todo a

precisão, inclusive avia receitas.

Também executa consertos.

·JOÃO· FOTO E dTICA"
CANOINHAS

UFOTO
!

Praça Lauro Müller, q14

TRILHADEIRAS VENCEDORA
ENTREGA "IMEDIÀTA I

Informações com

Churrascaria IDIIL W a I d e m à rde PAULO ]ARSCHEL "

'

Um bom churrasco," a

qualquer hora.

Rua Paula. Pereira, 4.77.

o Rio da. Prata, êete filho do
Braail. Escorrendo de" fIuenciaa
Da Ilha Brasil, o Rio da Prata
é maíe o colhedouro final, o golfo
de exaustão, de agua! do grande
Pantanal e de gelos derretidos
dai faldas orientais do Andes, É
um río de" sociologia complexa, de
economia parcelada, limitada, "de­
pendente. Escorrendo por sobre
leitos, na parte final do Golfo e

mo: O golfo oriental, o Hio . São
Francisco, moderno, entre a Ilha
Primitiva e' OI intruaões magma­
tieae litorâneas Iorçadae pela
convulsão prê-andina, Vale da
inundação, por semelhança, poder­
se-ia denominar de o "Nilo Brssi-
leiro".

. ,

(continua- no próximo número)

;
,

,0 PARAISO DOS
CACADORES E PESCADORES-

-;

J

L

o 'R G A N I Z A C O E Si

Visite em Curitiba as lojas Az de Espa-

das, que colocam à sua disposição a

mais fabulosa linha de artigo� especta-
"'

'\1
\ cutelarias e utifidades domésticas.

\
A

REPRESENTANTES DOS FóGOS CARAMURÚ
+

d77 ORGANfZAÇOES

$. AZ DE ESP. ADAS S. A.
'"

fizados em caça e pesca,além 'de "artigos
.

.

para jogos, esportes, fumantes, ferragens, :

a maior e mais completa rêde" sul brasileira de lojas especializadas

IIMONS CELSO. 144 ' 15 DE NOV.232. • RIACHUELO. 239 ' REP. ARGENTINA. 2654 .' P. GENEROSO MARQUES 138

\ '

i. '" I
FONE. 4.Q553 (REDE INTERNA). CURIT!BA.. .

o •••

..,........__...... .-___,_",,_,.,,-,�. :--".:.;i;,��.�&....._

I

/

Rua Gil Costa s/n
-,

Caixa Postal, 92

$ANTA CATARINACANOINHAS -
..
-

Compre a preço justo
-Urna calça de

VMA CALÇA DE
vinco permanente

a fibra Polyester Exclusiva 'da
S,U D A M T E X

CASA
-

PEREIRA
Rua Getúlio Vargas, 882

..........I � � .

Refaça suas, forças, tomando

B"kG
Torrado a ar' (Juente

Saboroso até a. ultima gota
Rua Paulà Pereira Telefone, 241

a'IG é grande - mas .em Canoinhas
·

�

BIG é' O 'melhor café

P\
.

.

ara os transportes de suas. cargas

Rio _ São Paulo _'Curitiba .'

DISPONHA DA

Máquinas de Escrever
e Barbeadores Elétricos
Ferros _ Arames - Chapas - Tubos "M A C I FE"
Sementes "CAMPANI" - Farinha "SURUHY",
Fumo "FIO DE OURO'· - Móveis "CIMO

. "

Informações com

ITHASS SELe,M·E

REMINGTON
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PElUS LA. !RES
e\.ffaJ o (I)�'e§ �
ANIVERSARIÀNT�'S DA SEMANA
,

ANIVERSARIAM.SE
, Hoje: a sra. dona Genoue»
oa esp. do sr. Willy Sudos­
.ki; a srta. Guita Federmatm
res. em Três Barras; a me­

nina Wilma Maria filha do
; sr. Eraldo Lessak; os garotos:
Adilson filho do sr. Nelson
',Marzall e Nilson filho do sr.
Nereu Fontoura.

. �

( �
.

Dia 1 ..0 de Dezembro: as
sras. donas: Carmen esp. do
sr. Tufi Nader, Hilda esp.
do sr. Rubens R_ da Silva,
Suzana esposa do sr. João
Sczygiel" e Ana Maria esp.
do sr. Carlos Wunderlich,
res. em São Paulo; .a srta.
Ursula Voigt; a snlta, Ursula
Scheuer; a garota Simoni
Margareth filha do sr. Amé­
rico Ara/di;' os srs.: Eloy
Sudowski e Wa I d e m a r

Brandes; o menino Luiz
Francisco filho do sr. Luiz
'de Paula e Silva.

.Dia 2: exma. viúva sra.
dona Anita Busst as sras.
donas: Noemia esp.' do sr.

Agenor V. Côrte, Eulalia
esp. do sr, José Pacheco de
Miranda Lima e Adélia Olga
esp. de sr: Euclides Bueno;
a snha Maria Alicia filha do
sr. Odilon Dat.ét; o jovem
Wa/demar T, app; os garotos:
Edson filho do sr. E, vino
'Friedmann e Gerson José
,filho do sr. João Dirschnabel.
Dia. 3: a sra. dona Alme­

rinda esp, do sr. Vitorio D.
da Silveira; as meninas:
Marlete filha do sr. Arthur
de Souza Caldas e, Rhode'
filha do sr. loâo 'Toporoski;
o sr. Hilmo Wunsch; o jovem
João Tarcheski.
.. Dia 4: as meninas: Maria
(Elizabet filha do sr. Boaoen­
,tura Benda, -Nélia filha do
.

sr. Eamundo Hartmunn . e
,

Gilciane filha do sr. Walde»
mar Cador; a garota Vi/má
de Fátima filha do sr. 'Anto»
nio da Silva; os srs: Sarkis
Soares, Adiner Beâritchuk e

Paulo Dehner.
Dia 5: a sra. dona 'Cecilia

esp. do sr. Eraldo Lessak: a
srta.: Leoni Cubas; a menina
Neide filha do sr. Esterano

Lucachinski; O sr. Rubens
Ribeiro da Silva; o menino
Anlonio Altaoir filho do sr.
Antonio [osé dos Santos.
Dia 6: a' srta. ArleteMaria

Tulio; os srs: Moacir Silva
e Orlando Hostert; os jovens:
João B. Ruthes e Raul San­
tos; os meninos: Luiz Augusto
filho do sr, 'Derby Fontana,
Udo filho 'do senhor Horst
Winte, e Ernani filho do sr,
Afonso Knopp.
A todos nossos parabens.

Enlaces Matrimoniais
Receberão hoje, às 17,30, na

'

Matriz Cristo Rei, desta ci­
dade, a bençãO nupcial, a
senhorita Luiza Paul, dileta
filha do sr. Eurico Paul 'e
exma. esposa e o jovem
Adilson Fontana, filho do sr.

Derby Fontana e exma. se.
nhora.
Os cumprimentos, com vo­

tos de felicidades, deste se-
manário. '

�- Na 'vizinha cidade de
Popanduua, tambem às
17;30, na Igreja Matriz São
Sebastião, unir-se-ão, pelos
sagrados laços matrimoniais,
a senhorita Terezinhu, filha
do casal João Reusing e

senhora, ali residentes, com
o [ouem canoinhense, Ernani
Woiciechowski, filho do sr.
Boleslau Wojciechowski e
senhora.

-

Correio do Norte envia aos

nubentes e Iamiliares os

'melhores cumprimentos.

VENDE-SE
Uma casa em Canoinhas

na rua Seno Felipe Schmidt
20 metros da esquina rua
Curitibanos. €ontendo, sala,
copa cozinha 3 quartos e

banheiro. 'Tanques duplos
para lavar roupas, fogão

\ económico' .na 'cozinha; For­
no com churrasqueira e

galinheiro, por preço de
ocasião, a vista 650 mil.
Trata-se com Sr. Carlos.

P A R' T I C I P A ç Ã O
Rol! WaUet

.

losé C�rdoso
e senhora e senhora

particiPam aos parentes e pessôas 'de suas relaçoes,
o noivado de seus filhos

,

MAR,CILIA e JOSÉ'
Jonville, 15111/63.

Câmara Municipal de Major Vieira
Edital de Concorrência Públ·ica

Compra de Móveis Para Sala da Câmara
o CIDADÃO GILBERTO GROCHOVSKI. Pre�idente da

Câmara Municipal de Maior Vieira, faz laber que çonforme Relolução
nO 2, de 29 de novembro de 1. 961, le acha em concorrencia pública.
ti compra dOI leguintel m6veil:

l� (Uma) mêla com dual gavetas e fechadural 2.20 x 1.10;
12 (doze cadeiral a8lento de madeira reforçada.; 1 (Uma e.tRnte ar·

mário para livrol etc., com dual p6rta.; fechadura, lendo metade de
vidro, prateleiral, medida 1.60 x 1.50; 1 (Um) balcão de grade em

dual partel cem, uma pOI·tinha DO centro • tamanho cinco metro. de
cumprimento, pórta 85 cmt...

O. interelladol deverão apresentar propósta. em emvelope
lacrado à leci'etaria da Câmara Municipal. até o dia 30 de dezembro
,do corrente Rno, à. 16 horal afim da referida prop6.ta ler examinada
,pela Comillão Julgadora.
Sala dai leuõel da Câmara Municipal -de Major Vieira, 20 de no.

vembro de 1.963.
Gilbet to Grochovski

Prelidente da Câmara

.""

r

-' ,

.' ,

NOTA'S
Procedentes, da Guanabara,

engenheiros da Comissão Nacio­
nal de Energia Nuclear, direta­
mente ligada a Presidência,' da
República, estiveram em nosso

municipio, por mais de duas
semanas, pesquisando material
radioativo.

x x x

Segundo certas fontes, o se­

nador Atilio Fontana, do PSD.,
estaria propenso a deixar aquêle
partido e ingressar no PSP.,
do Sr. Ademar =de Barros,
passando a chefiar a referida

agremiação em nosso Estado.
x x x

A � Delegacia de Policia do
nosso municipio tem o dobro
de serviço da Regional de P.
União, mantendo a metade do

pessoal daquela especíalísàda,
x x x

Os consumidores da Canoi­
nhas Força e Luz S.A., está
agora vinculada ao Estado, não
acreditam mais em promessas
nem acreditam, também, em

entrevistas: querem, isto sim,
fato concreto, luz e energia
para movimentar nosso pericli­
tante parque industrial.

x x x

As ameaças no municipio de
Major Vieira, partiram tão só­
mente de elementos do PSD,
de Canoinhas. Os policiais da­

quele município estão agindo
corretamente e sem injuções
partidarias, foi o que nos ínfor­
maram.

, x x x

Com grande sucesso reapare­
ceu ante o nosso pequeno pú­
blico, sábado a noite, no Clube

Registro Ci V iI
EDITAIS

, ,Se'ba.tião Grein COita, Escrivão
d� Paz e Oficial do Registro! Cio
vil de' M8jor Vieira, Comarca de
Canoinhas, E,tado de Santa Ca­
tarina, etc.

Faz saber que pretendem esear:

João Maria Medeirol e Elvira
Cardoso dOI Santos. Ele, natural
deste E,tado. nascido em Ta­
mandua, n/m. no. dia 7 de Julho
de 1936, lavrador, solteiro. filho
de Antonio Prêstes de Medeirol
e de Dona Lidia Junglel de Me·1
deirol domiciliadol e relidentel
pm Rio a'Areia. neste municipio
Ela natural de.te E.tado, nascida
em Rio d'Areia. n/muno no dia
11 de Junho de 1939, domé.tica,
lolteira., filha de Marcilio Cardolo
dOI Sàntol e de Dona Maria
,Medeirol domiciliado. e relidentel
em Rio d'Areia, nelte municipio.

Faz laber que pretendem calar:

Julltilino Li.bôa e ROia de Oli·
veira. Ele, natural deftte E.tado.
na.cido em Rio Claro, n/muD.
_no dia 2. de letembro de 1933,'
opera rio, lolteiro. filho de Rufino
Lisbôs e de Dona Francisca Fer­
nande. Li.bôa, domiciliado. em

Rio Claro, nelte municipio. Ela
natural deite E�tado, nalcidà em

CoI. Ouro Verde, n/Comarca no

dia l°. de Janeiro de 1940, do.
méstica. sulteira, e relidente em

lHo Claro, o/m filha de Vitor
de Oliveira e de DOD9 Francilca
de Lima, falecida, relidentel nesta
Comarca.

Apre.entaram OI documentol
exigidol pelo Código Civil art.
180. Si 81guem tiver conhecimento
de exiatir algum imoedimento
legal, acule·o para finl de direito.

Major Vieira, 25 de novembro
de 1963.

Pedro Veigà Sobro
Elcrevente Juramentado

E,SPARSAS
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Canoínhense, o nosso já famoso
Coral.

classícos, reunido as equipes do
Santa Cruz e Botafogo, num
eletrizante cotejo. Para o bom

,

andamento .do embate, espera­
mos a colaboração de todos os

atletas, dos dirigentes, arbitros,
.

e também, do publico. Que após
a porfia, vencidos e vencedores
saiamo da cancha irmanados,
pois o importante é competir.
Cabeça fria, meus, senhores.

x x x

Finalmente após um ano. foi
reaberto o tráfego na Rua Vidal
Ramos, no trecho da Praça
Lauro Müller. Concluido o

calçamento naquele local, o

tráfego reabriu, oficialmente,
sábado pela manhã, com fogue-

,

tório e a presenea do edil. Muito
bem, Sr. Prefeito.

'x x x

O industrial coterraneo, Sr.
Herbert Ritzmann, esteve em.
Brasilia, integrando uma comis­
são de reflorestamento.

x x' x

Consternou toda a huma­
nidade ,o desaparecimento do

I campeão da democracia o Pre­
sidente Kennedy, vítima de bru- '

tal atentado.
'

x x x

Pelo campeonato da LEC,
domingo último o Canomhas­
foi derrotado pela representação
do Palmeirinha, por 2 a 1, re­

sultado justo da porfia. E ama­

nhã, 'na baixada, o classíco dos

Expediente da
I

Associação'
Comercial e Industria'l de Canoinhas

Canoinhas, 25 de Novembro' de 1963.
A

Calenda Câmara Municipal de Canoinhas
Senhor Presidente, /

Ret.: Aumento Impôsto SI Indústrias e Profissêee
Agradecendo primeiramente a honra de nos oferecerem

a oportunidade de nos jnanífestar quanto 90 projéto de aumento
de 20% no Impôsto s/Industriás e Profissões, cumpre informar
que, sendo o mesmo submetido hoje a apreciação de nossos

associadas, obteve o seguinte parecer:
1°.� Condicionar nossa favorabilidade sôbre o aumento

solícítado á solução definitiva do problema energético, pois de
nada vale aumentar os impóstos, sobrecarregando o já pequeno
parque industrial do município, visto não resolver de fato a

situação, quando problemas de maior envergadura como. o de

Energia Elétrica principalmente, que vem entravando de maneira
gritante o progresso de nossa região, clama por uma solução ,

urgente; I I

2. - Compreendemos a necessidade de aumentar a

arrecadação de nossa Prefeitura, 'não .sômente para cobrir a8

despesas naturais com funcionários e expediente, como para 8

realízsçâo de obras necessárias à nossa cídade; ,:E::sses recursos

serão obtidos, compreendam, naturalmente sem 'mais aumentos
de impostos e sim" somente com o resultado normal de funcio­
namento e operações de nossas indústrias, as quais contando em

receber mais energia, ampliarão sua produção, além do adverüo
de novos empreendtmentos, que trarão consequl'ntemente,
possibilidades mais. amplas de arrecadação, tanto ml,lnicipais,
como estaduais e federais

Finalmente, continúa esta Entidade inteiramente 8

i disposição dessa Egrégia Câmara, para que em caráter p�rm8-
.

n�nte colaborar na solução de todos os proble::nas que visam o

desenvolnimento e bem estar do nosso município.
'

Sendo o que se nos apresenta, mui gratos, valemo-nos'
da oportunidade para re.iterar os nOSSM protesto de elevada
estima e aprêço.

'

CORDIAIS SAUDAÇOES
Associação Comercial e Industrial de Canoinhas

, Arno Court Hoffmann
1°. Vice- Presidente em exercício'

,
,

BRINOUEDOS'
o mais variado sortimento

compre-os com antecedência 'na

Casa Erlita
Rua Paula Pereira, 634
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